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CARGOS/FUNÇÃO DE NÍVEL SUPERIOR 

PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO 1 

LÍNGUA PORTUGUESA PARA TODOS OS CARGOS/FUNÇÃO DE PROFISSIONAL DE 
EDUCAÇÃO 1

1. Leitura, interpretação e análise de textos de diferentes gêneros textuais. 2. Linguagem verbal e não-
verbal.  3.  Mecanismos  de  produção  de  sentidos  nos  textos:  metáfora,  metonímia,  paralelismo, 
ambiguidade, citação, pressuposto, subentendido, inferência, ironia, intertextualidade etc. 4. Uso de artigos, 
pronomes,  substantivos  e  outros  recursos  estabelecedores  da  referência  textual.  5.  Utilização  de 
mecanismos discursivos e linguísticos de coerência e coesão textuais (escolha lexical, progressão temática 
paralelismo sintático e/ou semântico, escolha e relevância dos tópicos e informações em relação ao tema e 
ao  ponto  de  vista  assumido,  orientação  e  força  dos  argumentos,  repetição,  retomadas,  anáforas, 
conectivos, pontuação), conforme o gênero e os propósitos do texto.  6. Funcionalidade e características 
dos gêneros textuais:  ofício,  memorando, e-mails,  carta comercial,  carta pessoal,  aviso,  charge,  conto,  
crônica,  tira,  artigo  de  opinião  e  artigo  de  divulgação  científica,  reportagem,  notícia,  propaganda 
institucional/educativa, caricatura. 7. Funcionalidade e características dos diferentes discursos (jornalístico, 
político, acadêmico, publicitário, literário, científico, etc.). Análise de indicadores presentes no texto para 
identificar as várias vozes do discurso e o ponto de vista que determina o tratamento dado ao conteúdo 
para confrontá-lo com o de outros textos, com outras opiniões e posicionar-se criticamente diante dele. 8.  
Organização da frase. Sujeito e complemento sintáticos. Tempos e modos verbais. Modalidade. Voz verbal.  
Concordância verbal e nominal.  Regência dos nomes e dos verbos.  Adjetivos.  Advérbios.  Preposições. 
Conjunções. 9. Formação das palavras. Composição, derivação. Ortografia oficial. Acentuação gráfica. 10. 
Variação  linguística:  sociocultural,  geográfica,  histórica.  Variação  entre  modalidades  da  língua  (fala  e 
escrita). 11. Língua padrão normativa. Ortografia. Pontuação.
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NEVES, M. H. M. Gramática de usos do português. São Paulo: UNESP, 2000. 
TRAVAGLIA, L. C. Gramática: Ensino plural. São Paulo: Cortez, 2003.



CONHECIMENTOS  GERAIS  SOBRE  EDUCAÇÃO  PARA  TODOS  CARGOS/FUNÇÃO  DE 
PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO 1 (EXCETO PARA PEDAGOGO)

1. TEORIAS PEDAGÓGICAS. 1.1. Teorias educacionais 1.2. Relação sociedade e educação. 1.3. Pensa-
mento pedagógico brasileiro. 2. CURRÍCULO (TEORIA E PRÁTICA). 2.1. Teorias curriculares. 2.2. Currícu-
lo, interdisciplinaridade e transversalidade. 2.3. Currículo e Avaliação. 3. DIDÁTICA E PRÁTICAS DE ENSI-
NO. 3.1. Gestão e organização da sala de aula. 3.2. Planejamento educacional. 3.3. A função social do ensi-
no e suas relações com os processos de ensinar e aprender. 4. AVALIAÇÃO EDUCACIONAL 4.1. A avalia -
ção no contexto das políticas educacionais e sua repercussão no processo ensino-aprendizagem. 4.2. Fun-
ções da avaliação escolar e a análise dos resultados. 4.3. Relações entre as avaliações em larga escala e o  
currículo escolar. 4.4. Práticas avaliativas: sujeitos, objetos e métodos da avaliação. 5. ORGANIZAÇÃO DA 
EDUCAÇÃO BRASILEIRA/LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL/POLÍTICAS EDUCACIONAIS 5.1. Bases legais 
que norteiam a educação brasileira. 5.2. As políticas educacionais e a construção da escola pública brasilei -
ra. 5.3. A organização e a estrutura dos sistemas de ensino no Brasil. 5.4. Políticas de Inclusão. 6. TECNO-
LOGIAS DA COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO NAS PRÁTICAS EDUCATIVAS. 6.1. As tecnologias da co-
municação e informação nas práticas educativas. 6.2. Mídias, tecnologias e práticas educativas. 6.3. O edu-
cador e as tecnologias da comunicação e informação.
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JANTSCH, Ari Paulo; BIANCETTI, Lucídio (orgs.). Interdisciplinaridade: para além da Filosofia do sujeito. 
Petrópolis, RJ: Vozes,1995.
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formação: saberes pedagógicos / coordenação Selma Garrido Pimenta).
LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e proposições. São Paulo: Cortez, 
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Indagações sobre Currículo. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2008.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA O CARGO/FUNÇÃO DE PROFISSIONAL DE 
EDUCAÇÃO 1 –  CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

1.  Educação  ambiental.  2.  Compreensão  da  terra  e  do  universo:  energia,  matéria,  espaço,  tempo, 
transformações, sistemas, equilíbrio, variações, ciclos, fluxos, radiação solar, relações, interações e vida. 3. 
Constituição da matéria, substâncias, misturas e reações químicas. 4. A célula como unidade básica da 
vida;  hereditariedade e transmissão da vida.  5.  O ambiente como resultado das interações entre  seus 
componentes – seres vivos, ar, água, solo, luz e calor – e como o homem se relaciona com tal ambiente. 6. 
Fluxo  de  materiais  e  fluxo  de  energia  no  ambiente,  fenômenos  químicos  e  bioquímicos,  ciclos 
biogeoquímicos.  7.  Cadeias  e  teias  alimentares,  níveis  tróficos,  produção,  consumo,  decomposição.  8.  
Dinâmica  de  populações.  9.  Desenvolvimento  e  evolução  dos  ecossistemas  e  dos  seres  vivos.  10. 
Biodiversidade  nos  diferentes  ecossistemas.  11.  Estrutura  e  funcionamento  dos  organismos  vivos.  12. 
Concepção do corpo humano como um sistema integrado.  13.  Equilíbrio  dinâmico do corpo humano e 
educação para a  saúde.  14.  Estado  de saúde e doença,  doenças infectocontagiosas.  15.  Aparelhos  e 
sistemas que compõem o corpo humano e compreensão das relações fisiológicas e anatômicas entre eles.  
16.  A sexualidade  humana,  aparelho  reprodutor  masculino  e  feminino,  gravidez,  parto,  contracepção, 
doenças  sexualmente  transmissíveis.  17.  Recursos  tecnológicos  relacionados  às  transformações 
ambientais.  18.  Transformações  de  recursos  materiais  e  energéticos  em  produtos  necessários  à  vida 
humana. 19. Matrizes energéticas, recursos renováveis e não-renováveis. 20. Degradação e recuperação 
ambiental. 

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS:

ALBERTS,  Bruce;  BRAY,  Dennis;  HOPKIN,  Alexander;  LEWIS,  Julian;  RAFF,  Martin;  ROBERTS,  Keith; 
WALTER, Peter. Fundamentos da Biologia Celular. 2a edição, Porto Alegre: Artmed, 2006. 
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RAVEN,  Peter  H.;  EVERT,  Ray,  F.;  EICHHON,  Susan,  E.  Biologia  vegetal.  7a  edição,  Rio  de Janeiro: 
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2006.



CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA O CARGO/FUNÇÃO DE PROFISSIONAL DE 
EDUCAÇÃO 1– EDUCAÇÃO FÍSICA 

1. Princípios teóricos e metodológicos da Educação Física escolar no contexto das abordagens críticas. 2. O 
Projeto Pedagógico da escola frente às Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 
anos. 3. Bases históricas, culturais e científicas da Educação Física e a sua inserção nos currículos escola-
res. 4. O jogo, o brinquedo e a ludicidade e suas implicações no desenvolvimento e na aprendizagem dos 
alunos. 5. Avaliação do processo de ensino e aprendizagem na Educação Física escolar. 6. Educação Físi-
ca escolar e o tratamento didático-metodológico dos conhecimentos relacionados aos esportes, aos jogos,  
às ginásticas, às lutas e à dança. 7. Princípios pedagógicos da Educação Física escolar e a sua intervenção 
nas questões relacionadas à saúde do aluno. 8. A organização do trabalho pedagógico na escola e a Educa-
ção Física. 9. Os novos significados da Educação Física escolar expressos nos PCNs e Diretrizes Curricula-
res para Ensino Fundamental. 10. A relação da Educação Física com as atividades sócio-culturais da escola 
e suas possibilidades de intervenção. 

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: Retificado pelo Edital Complementar n. 2,  de 04/11/13  
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CAPARROZ,  Francisco.  Entre  a  Educação  Física  na  Escola  e  a  Educação  Física  da  Escola.  Vitória:  
UFES,Centro de Educação Física e Desportos, 1997.
CARVALHO, Yara m. & RUBIO, Kátia (orgs). Educação Física e Ciências Humanas. São Paulo: Editora  
Huicitec, 2001.
CATELLANI FILHO, Lino. Política Educacional e Educação Física. Campinas: Autores Associados, 1998.
COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do ensino da educação física. São Paulo: Cortez, 1992.
COLÉGIO BRASILEIRO DE CIÊNCIAS DO ESPORTE – CBCE (org.) Educação Física Escolar Frente à 
LDB e aos PCN’s: Profissionais analisam renovações, modismos e interesses. Ijuí: Sedigraf, 1997. 
CORRÊA, Ivan L. de S.; MORO, Roque L. Educação Física escolar: reflexão e ação curricular. Ijuí: Editora 
Unijuí, 2004.
DUARTE, Newton. DEMERVAL, Saviani (orgs). Pedagogia histórico - crítica e luta de classes na educação 
escolar. Campinas- SP: Autores Associados, 2012.
DUCKUR, Lusirene C. B. Em busca da formação de indivíduos autônomos nas aulas de educação física.  
Campinas: Autores Associados, 2004.
FREIRE, João Batista. Educação de Corpo Inteiro: teoria e prática a Educação Física. São Paulo: Scipione,  
1999.
HUIZINGA, Johan. Homo Ludens. São Paulo: Perspectiva, 1999.
KISHIMOTO, Tizuko M. (org.) O brincar e suas teorias. São Paulo: Pioneira, 2002.
KUNZ, Elenor; TREBELS, Andreas H. (orgs.) Educação Física crítico-emancipatória: com uma perspectiva 
da pedagogia alemã do esporte. Ijuí: Editora Unijuí, 2006. 
MOLINA NETO, Vicente et. al.. Quem aprende? – Pesquisa e formação em Educação Física Escolar. Ijuí: 
Unijuí, 2009.
PENSAR A PRÁTICA. Revista da pós-graduação em Educação Física / Universidade Federal de Goiás, 
Faculdade  de  Educação  Física,  Vol.  4,  Jul./jun.  2000-2001.  Goiânia:  Ed.  UFG,  2001.  Disponível  em:  
http://www.revistas.ufg.br/index.php/fef/issue/archive.
PENSAR A PRÁTICA. Revista da pós-graduação em Educação Física / Universidade Federal de Goiás, 
Faculdade  de  Educação  Física,  Vol.  7,  n.2,  Jul./Dez.  2004.  Goiânia:  Ed.  UFG,  2004.  : 
http://www.revistas.ufg.br/index.php/fef/issue/archive.



PENSAR A PRÁTICA. Revista da pós-graduação em Educação Física / Universidade Federal de Goiás, 
Faculdade  de  Educação  Física,  Vol.  8,  n.1,  Jan./jun.  2005.  Goiânia:  Ed.  UFG,  2005.  : 
http://www.revistas.ufg.br/index.php/fef/issue/archive.
PENSAR A PRÁTICA. Revista da pós-graduação em Educação Física / Universidade Federal de Goiás, 
Faculdade  de  Educação  Física,  Vol.  8,  n.2,  Jul./Dez.  2005.  Goiânia:  Ed.  UFG,  2005.  : 
http://www.revistas.ufg.br/index.php/fef/issue/archive.
SOARES, Carmem L. Educação Física: raízes europeias e Brasil. Campinas: Autores Associados, 1994.
SOARES, Carmem L. (org.). Corpo e História. Campinas: Autores Associados, 2001.
STIGGER, Marco P. & LOVISOLO, Hugo (orgs).  Esporte de rendimento e esporte na escola. Campinas: 
Autores Associados, 2009.
VIGOTSKI Lev Semenovich. A formação social da mente. 6ªed. São Paulo: Martins Fontes. 1998.
DUARTE, Newton. Educação Escolar, teoria do cotidiano e a escola de vigotsky. Campinas: Autores Associ-
ados. 1996. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA O CARGO/FUNÇÃO DE PROFISSIONAL DE 
EDUCAÇÃO 1 – GEOGRAFIA

1. Concepções teóricas e metodológicas da ciência geográfica. 2. Métodos e técnicas da pesquisa científica 
em geografia. 3. Princípios e metodologias de ensino em geografia. 4. Metodologias e tecnologias de repre-
sentação do espaço geográfico.  5. Regionalizações do mundo contemporâneo. 6. Geografia política e geo-
política do mundo contemporâneo. 7. O papel do estado e das estruturas socioeconômicas nas configura-
ções territoriais do mundo. 8. Dinâmica ambiental e mudanças locais e globais. 9. O estudo da natureza e 
da sociedade e a questão ambiental. 10. Sistemas naturais e seus elementos (clima, hidrografia, relevo, so-
los, vegetação e fauna): conceitos, dinâmicas e transformações decorrentes do uso e ocupação da terra. 11. 
Domínios morfoclimáticos no Brasil. 12. Formação, estrutura, distribuição e dinâmica populacional no Brasil 
e no mundo. 13. Divisões regionais e políticas territoriais no Brasil. 14. Condições históricas e atuais dos es-
paços agrário e urbano no Brasil e no mundo. 15. Métodos e técnicas de representação gráfica e cartográfi -
ca. 16. Fundamentos de sensoriamento remoto e de geoprocessamento. 17. Análise de redes e fluxos mate-
riais e de informação no espaço geográfico. 18. Formação socioespacial do estado de Goiás.

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS:

AB’SABER, Aziz. Os domínios de natureza no Brasil: potencialidades paisagísticas. São Paulo: Ateliê Edito-
rial, 2003.
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nia: Editora da UFG, 2013.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA O CARGO/FUNÇÃO DE PROFISSIONAL DE 
EDUCAÇÃO 1 – HISTÓRIA 

1. Historiografia e produção do conhecimento histórico.  2. Teoria e Metodologia da pesquisa histórica. 3. 
Tendências da historiografia  contemporânea.  4.  As polis  gregas:  oligarquia,  democracia  e  cidadania.  5. 
Roma: República e Império. 6. A Europa Medieval: bárbaros, Cristianismo e Igreja Católica. 7. Servidão e  
vassalagem no Feudalismo Europeu. 8. A Inquisição Medieval e Moderna: confrontos. 9. América: processos 
coloniais. 10. Iluminismo na Europa e na América. 11. Capitalismo comercial, mercantilismo, absolutismo e 
industrialização na Idade Moderna. 12. Goiás: a sociedade colonial brasileira e os aspectos urbanos. 13. Os  
Estados Nacionais na Europa e América no século XIX. 14. Da monarquia à república: a construção da me-
mória da nação. 15. Brasil República: modernização, lutas sociais, autoritarismo e democracia. 16. Brasil  
República: nacionalidade, brasilidade e integração nacional. 17. Ditaduras militares no Brasil e América Lati-
na. 18. Brasil e África: escravismo, colonização e descolonização. 19. Século XX: guerras e conflitos. 20. 
Guerra Fria e experiências políticas contemporâneas: nacionalismos, capitalismo e socialismo. 21. Globali-
zação e terrorismo no mundo contemporâneo. 22. Relações Internacionais e Política externa brasileira. 23. 
Goiás no século XIX: relações políticas e econômicas. 24. Goiás na Primeira República: relações sociais,  
políticas e econômicas. 25. Goiás: Revolução de 30 e a construção de Goiânia.  26. A arte no século XX.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA O CARGO/FUNÇÃO DE PROFISSIONAL DE 
EDUCAÇÃO 1 – INGLÊS

1. Aspectos linguísticos  e  gramaticais  da língua inglesa.2.  Leitura  e compreensão de textos em língua 
inglesa.  3. Tendências teóricas e práticas pedagógicas do ensino de língua inglesa.  4.  Concepções de 
língua e linguagem no ensino de língua inglesa. 5. Teorias de aquisição de línguas. 6. Relação entre língua,  
cultura e sociedade. 7. Políticas educacionais para língua estrangeira no Brasil. 8. Novas tecnologias no 
ensino-aprendizagem de inglês.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA O CARGO/FUNÇÃO DE PROFISSIONAL DE 
EDUCAÇÃO 1– MATEMÁTICA

1.  ÁREA DE CONHECIMENTO –  MATEMÁTICA.  1.1  Conteúdos  matemáticos  presentes  na  educação 
superior. 1.2 Tópicos de Cálculo Diferencial e Integral das funções de uma e de várias variáveis reais. 1.3  
Tópicos  de  Teoria  dos  Números.  1.4  Tópicos  de  Álgebra  e  Álgebra  Linear.  1.5  Tópicos  de  Geometria 
Euclidiana e Geometria Analítica. 1.6 Tópicos de Estatística e Probabilidade. 1.7 Tópicos específicos de 
educação  matemática.  2.  CONTEÚDOS  MATEMÁTICOS  PRESENTES  NA EDUCAÇÃO  BÁSICA:  2.1 
Sistemas de numeração, representações numéricas,  conjuntos numéricos (naturais;  inteiros;  racionais  e 
suas propriedades; grandezas incomensuráveis e números irracionais; números reais. números complexos). 
2.2  Grandezas e Medidas.  2.3  Geometria  Plana.  2.4  Geometria  Espacial.  2.5  Geometria  Analítica.  2.6 
Equações,  sistemas  de  equações  e  inequações.  2.7  Funções  reais,  propriedades  e  gráficos;  funções 
(polinomiais,  racionais,  logarítmica,  modular,  exponencial  e  trigonométrica).  2.8  Padrões  numéricos, 
progressões  aritméticas  e  geométricas.  2.9  Matrizes,  determinantes  e  Sistemas Lineares.  2.10  Análise 
combinatória, probabilidade e Estatística descritiva. 2.11 Matemática financeira.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA O CARGO/FUNÇÃO DE PROFISSIONAL DE 
EDUCAÇÃO 1 – ARTES (MÚSICA)

1.História da música universal e brasileira. 2.Estrutura e formas musicais. 3. Abordagens analítica, estética e 
sócio-cultural da música popular e folclórica, nacional e internacional. 4. Elementos da linguagem musical: 
tonalidades; modulação; transposição; acordes; cifras; intervalos; escalas maiores, menores, de tons intei-
ros e modais; leitura rítmica e solfejo. 5. Fundamentos e Metodologias no Ensino de Música. 5.1  Educação  
musical no Brasil: história e perspectivas atuais. 5.2 O Ensino da Música na educação básica. 5.3 Ensino 
coletivo de instrumentos musicais. 6. A avaliação em educação musical. 7. Currículos em educação musical.  
8. Tecnologias no campo da Música e do Ensino. 9. Aspectos da regência para conjuntos instrumentais e/ou 
corais.10. Saúde e higiene vocal.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA O CARGO/FUNÇÃO DE PROFISSIONAL DE 
EDUCAÇÃO 1 – PEDAGOGO

1. A relação sociedade e educação, teorias pedagógicas. 1.2.  A organização e a estrutura dos sistemas de 
ensino no Brasil. 1.3. Educação infantil, educação para os anos iniciais do ensino fundamental, educação de  
adolescentes, Jovens e adultos, educação para a diversidade. 2.  A organização e a gestão das instituições 
educacionais: a organização do Trabalho Pedagógico na escola. 2.1. Planejamento educacional. 2.2. Currí-
culo (Teoria e Prática). 2.2.1. Teorias curriculares. 2.2.2. Currículo e Avaliação. 2.2.3. Parâmetros curricula-
res nacionais. 2.3. Diretrizes Curriculares Nacionais. 2.4. Projeto político pedagógico: concepção, formula-
ção, construção, avaliação. 2.5. Plano de ensino. 2.6. Projetos didáticos de trabalho. 2.7. Plano de aula. 3.  
O trabalho do profissional da educação: processos de ensino aprendizagem e construção do conhecimento. 
3.1. A mediação Pedagógica. 3.2.  Avaliação da aprendizagem. 3.3. Concepções de avaliação da aprendiza-
gem e práticas avaliativas. 3.4. Processos e instrumentos de avaliação. 3.5. Avaliação Educacional. 3.5.1. A 
avaliação no contexto das políticas educacionais e sua repercussão no processo ensino-aprendizagem. 
4. Didática e Práticas de Ensino. 4.1. Metodologias de ensino: 4.2. Metodologia de Alfabetização. 4.3. Meto-
dologia de Matemática. 4.4. Metodologia de Ciências. 4.5. Metodologia de História e Geografia. 5. A forma-
ção de professores: a relação teoria-prática, a identidade e a profissionalização docente. 5.1. As perspecti -
vas de formação docente. 5.2. Formação inicial e formação continuada. 5.3. Saberes especializados da do-
cência. 5.4. A pesquisa na formação e na prática dos professores. 5.5. Dimensão ética da profissão docente. 
6. As tecnologias da comunicação e informação nas práticas educativas. 6.1. O educador e as tecnologias 
da comunicação e informação. 7. Disciplina, indisciplina e motivação da aprendizagem. 8. Interdisciplinarida-
de e transversalidade. 9. Inclusão Educacional. 10. Legislação Educacional: Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional; Diretrizes Curriculares da Educação Básica; Diretrizes Curriculares Nacionais da Edu-
cação Infantil. Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação de Jovens e Adultos. 10.1 Políticas Educacio-
nais 10.2. As políticas educacionais e a construção da escola pública brasileira. 10.3. A organização e a es-
trutura dos sistemas de ensino no Brasil.

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS:

AGUIAR, Maria Aparecida Lapa de. A criança de seis anos e o ensino fundamental. Anais da 35ª Reunião 
Anual da ANPED, GT 10, 2012. Disponível em: 35ª reunão.anped.org.br Acesso em: 03/09/2013.
ALONSO, Kátia Morosov. Tecnologias da informação e da comunicação e formação de professores: sobre 
rede e escola. EDUC. SOC., Campinas, v. 29, n. 104 – Especial, p. 747-768, out. 2008. Disponível em 
<http://www.cedes.unicamp.br>. Acesso em agosto de 2013.
ANDRÉ, Marli (org). O papel da pesquisa na formação e na prática dos professores. Campinas, SP, 
Papirus,2001.
AQUINO, Júlio Groppa. Indisciplina: o contraponto das escolas democráticas. São Paulo : Moderna, 2003.
BARBOSA, Andreza. AS IMPLICAÇÕES DOS BAIXOS SALÁRIOS PARA O TRABALHO DOCENTE NO 
BRASIL. Anais da 35ª ANPED, GT 05, 2012. Disponível em: 
<http://35reuniao.anped.org.br/images/stories/trabalhos/GT05%20Trabalhos/GT05-2468_int.pdf> Acesso em 
03/09/2013.
BORTONI-RICARDO, S. M.; MACHADO, V. R.; CATANHEIRA, S. F. Formação do professor como agente 
letrador. SP: Editora Contexto, 2010. 
BRASIL. Ministério da Educação. Lei n. 9394/96 de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 23 dez.1996. 
Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm>. 
BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Parecer CNE/CEB nº 7 de abril de 2010. Estabelece as 
Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica. Disponível em <portal.mec.gov.br> 
Acesso em 03/09/2013.
BRASIL. Conselho Nacional de educação. Resolução CNE/CEB nº 4, de 13 de julho de 2010. 



Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica. Disponível em <portal.mec.gov.br> 
Acesso em 03/09/2013.
BRASIL. Ministério da Educação. ANAIS DO I SEMINÁRIO NACIONAL: CURRÍCULO EM MOVIMENTO – 
Perspectivas Atuais. Belo Horizonte, novembro de 2010. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/index.php?
option=com_content&view=article&id=16110&Itemid=936 Acesso em: 03/09/2013.
BRASIL. Ministério da Educação. DECRETO Nº 7.611, DE 17 DE NOVEMBRO DE 2011. Dispõe sobre a 
educação especial, o atendimento educacional especializado e dá outras providências. 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Decreto/D7611.htm#art11 Acesso em 03/09/2013.
BRASIL. Ministério da Educação. Ensino fundamental de nove anos: orientações para a inclusão da criança 
de seis anos de idade. Organização: Jeanete Beauchamp, Sandra Denise Pagel, Aricélia Ribeiro do 
Nascimento. Brasília: FNDE, Estação Gráfica, 2006. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/Ensfund/ensifund9anobasefinal.pdf Acesso em: 03/09/2013.
BRASIL. Ministério da Educação. Lei n. 9394/96 de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 23 dez.1996. 
Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm>.
BRASIL. Ministério da Educação. Resolução CNE/CEB Nº 01/2000. Estabelece Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index.php?
option=com_content&view=article&id=12816&Itemid=866>.
BRASIL. Ministério da Educação. Resolução CNE/CP Nº 1, de 15 de maio de 2006. Institui Diretrizes 
Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Pedagogia, licenciatura. Disponível: 
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rcp01_06.pdf Acesso em 03/09/2013.
BRASIL. Parâmetros curriculares nacionais para o ensino fundamental. Brasília, 1997.
BRASIL. Referencial curricular nacional para a educação infantil. Brasília, 1998.
CANDAU, Vera Maria (Org.). Didática Crítica Intercultural: aproximações. Petrópolis, RJ: Vozes, 2012.
CARNEIRO, Moacir Alves. LDB fácil: leitura crítico-compreensiva artigo a artigo. Petrópolis: Vozes, 2012.
CATANI, Denice Barbara;GALLEGO, Rita de Cassia. Avaliação. São Paulo:Editora UNES,2009.
CRUZ, Shirleide Pereira da Silva; NETO,José Batista. Discutindo os elementos estruturantes da 
profissionalidade polivalente na docência nos anos iniciais do ensino fundamental. Anais da 35ª Reunião 
Anual da ANPED, GT 08, 2012. Disponível em: 35ª reunião. Anped.org.br Acesso em: 03/09/2013. 
DOURADO, Luiz Fernandes Dourado (Org.). Plano Nacional de Educação (2011-2020): avaliação e 
perspectivas. Goiânia: Editora UFG; Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2011.
EDUCAÇÃO E SOCIEDADE: Revista de Ciência da Educação/Centro de Estudos Educação e Sociedade – 
Vol. 31, n. 112 – São Paulo: Cortez, Campinas, Cedes, jul.-set. 2010. 
FANTIN, Monica; RIVOLTELLA, Pier Cesare. Interfaces da docência (des)conectada: usos das mídias e 
consumos culturais de professores. http://www.anped.org.br/33encontro/app/webroot/files/file/Trabalhos
%20em%20PDF/GT16-6512--Int.pdf Acesso em 03/09/2013.
FARIA, Vitória Líbia Barreto de; DIAS, Regina Teixeira de Salles. Currículo na Educação Infantil: diálogo 
com os demais elementos. São Paulo: Scipione, 2007 (Percursos).
FRANCO, Maria Amélia R.S. Pedagogia e Prática docente São Paulo : Cortez, 2012.
FRANCO, Maria Amélia R.S. Pedagogia como ciência da educação. São Paulo : Cortez, 2008.
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia- Saberes necessários à prática docente. São Paulo:Paz e Terra, 
2000.
FREIRE, P.; MACEDO, D. Alfabetização: leitura do mundo, leitura da palavra. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
2011.
FERNANDES, Claudia de Oliveira: FREITAS, Luiz Carlos. Currículo e Avaliação. In: Indagações sobre 
Currículo. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2008.
GALVÃO, Izabel; Henri Wallon: Uma concepção dialética do desenvolvimento infantil. Petrópolis, 1995. 
(Educação e Conhecimento).
GERALDI, Corinta Maria Grisolia; FIORENTINI, Dario; PEREIRA, Elisabete Monteiro de A. Cartografias do 
trabalho docente:professor (a )pesquisador (a). Campinas, SP, Mercado das Letras,1998.
GIMENO. José Sacristán; GÓMEZ, Pérez. Compreender e transformar o ensino. Porto Alegre: Artmed, 
1998.
HOFFMANN, Jussara. Avaliação Mito e Desafio: uma perspectiva construtivista. Porto Alegre : Editora 
Mediação, 34ª ed. Revista, 2003.
HOFFMANN, Jussara. Pontos e contrapontos: do pensar ao agir em avaliação. Porto Alegre: Mediação, 
1998.
INTER-AÇÃO. Revista da Faculdade de Educação da UFG, Dossiê educação inclusiva. Goiânia: Editora da 
UFG, v.31, n.2, jul./dez.2006.
INTER-AÇÃO. Revista da Faculdade de Educação da UFG, Dossiê infância. Goiânia: Editora da UFG, v.33, 
n.2, jul./dez.2008.
JANTSCH, Ari Paulo; BIANCETTI, Lucídio (orgs.). Interdisciplinaridade: para além da Filosofia do sujeito. 
Petrópolis, RJ: Vozes,1995.
KISHIMOTO, Tizuko M. (Org.) Jogo, brinquedo, brincadeira e a educação. 14ª ed. São Paulo: Cortez,2011.



LIBÂNEO, José Carlos. Didática e trabalho docente: a mediação didática do professor nas aulas. In: 
Concepções e práticas de ensino num mundo em mudança: diferentes olhares para a didática. Goiânia, 
CEPED/PUC Goiás, 2011. p. 85-100.
LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira de; TOSCHI, Mirza Seabra. Educação escolar: políticas, 
estrutura e organização. 10ª edição revista e ampliada - São Paulo: Cortez, 2012. (coleção docência em 
formação: saberes pedagógicos / coordenação Selma Garrido Pimenta).
LIBÂNEO, José Carlos. Didática. 2ª ed. São Paulo : Cortez, 2013.
LIMA, Maria Socorro. Estágio e aprendizagem da profissão docente. Brasília: Liber livro, 2012.
LISITA, Verbena Moreira; SOUSA Luciana Freire (org.) Políticas Educacionais, práticas escolares e 
alternativas de inclusão escolar. Rio de janeiro: DP&A, 2003.
LUCKESI. C.C. O ato de avaliar a aprendizagem como componente do ato pedagógico. In: Avaliação da 
aprendizagem componente do ato pedagógico. São Paulo: Cortez, 2011, p. 147-178.
LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e proposições. São Paulo: Cortez, 
2011, p. 27-72.
MACEDO, Nélia Mara Rezende. Crianças e redes sociais: uma proposta de pesquisa online. Anais da 35ª 
Reunião Anual da ANPED, GT 16, 2012. Disponível em: 35ª reunião. Anped.org.br Acesso em: 03/09/2013.
MACHADO. Maria Margarida. Formação de professores para EJA: uma perspectiva de mudança. Retratos 
da Escola. Revista Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação – CNTE. Brasília, n. 2/3, 2010.
MANTOAN, M. T. E.; PRIETO, R.G.; ARANTES, V.A. (Org). Inclusão escolar: pontos e contrapontos. São 
Paulo: Summus, 2006.
MIZUKAMI, Maria da Graça Nicoletti, et al. Escola e aprendizagem da docência: processos de Investigação 
e formação. São Carlos : EdUFSCar, 2002.
MOREIRA, Antônio Flávio Barbosa, CANDAU, Vera Maria. Currículo, conhecimento e cultura. In: 
Indagações sobre Currículo. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2008.
OLIVEIRA, João Ferreira de; OLIVEIRA, Dalila Andrade: VIEIRA, Lívia Fraga. Trabalho Docente na 
Educação Básica em Goiás. Belo Horizonte: Fino Traço Editora, 2012.
OLIVEIRA, Ana Flávia Teodoro de Mendonça; ARAÚJO, Clarissa Martins de. A formação de professores 
para a educação inclusiva: um olhar sobre os saberes docentes do professor-formador. Anais da 35ª 
Reunião Anual da ANPED, GT 08, 2012. Disponível em: 35ª reunião. Anped.org.br Acesso em: 03/09/2013.
OLIVEIRA, Dalila Andrade de. Gestão democrática da educação: desafios contemporâneos. São Paulo: 
Vozes, 2012.
OLIVEIRA, Inês B. e PAIVA, Jane. Educação de Jovens e Adultos. Petrópolis, RJ: DP Et. Alii, 2009.
OLIVEIRA, Maria Rita N.S; PACHECO, José Augusto (orgs). Currículo, didática e formação de professores. 
Campinas SP : Papirus,2013.
PARO, Vitor Henrique. Gestão democrática da escola pública. São Paulo: Editora Ática, 1997.
QUILES Cláudia Natália Saes. As salas de tecnologias educacionais: modos de "ensinar" e de "aprender" 
como traduções de cultura escolar. Disponível em: http://www.anped.org.br/33encontro/app/webroot/files
/file/Trabalhos%20em%20PDF/GT16-6469--Int.pdf Acesso em 03/09/2013.
PARO, Vitor Henrique. Gestão democrática da escola pública. São Paulo: Editora Ática, 1997.
Retratos da Escola / Escola de Formação da Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação 
(Esforce) – v. 4, n. 6, Jan./Jun. 2010- Brasília: CNTE, 2010 (Dossiê “Estado e Políticas Educacionais: o novo 
PNE”). 
REALI, Aline Maria de Medeiros Rodrigues; MIZUKAMI, Maria da Graça Nicoletti (orgs.). Formação de 
professores, práticas pedagógicas e escola. São Carlos : EdUFSCar, 2002.
RECH, Ilona Patrícia Freire. A "hora da atividade" no cotidiano das instituições. In: FILHO MARTINS, Altino 
José. Infância plural - crianças do nosso tempo. Porto Alegre: Mediação, 2006, p.59-84.
REGO, Teresa Cristina. Vygotsky: uma perspectiva histórico cultural da educação. Petrópolis: Vozes, 2007.
Retratos da Escola / Escola de Formação da Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação 
(Esforce) – v. 4, n. 7, jul./dez. 2010 – Brasília: CNTE, 2010 (Dossiê “Educação Básica Obrigatória”).
RIOS, Terezinha Azeredo Rios. Ética e Competência. São Paulo, Cortez, 2005.
ROSA, Dalva E. Gonçalves, SOUZA.Vanilton Camilo (org.). Políticas organizativas e curriculares, educação 
inclusiva e formação de professores. Rio de Janeiro: DP&A, 2002.
ROTHEN, José Carlos; BARREYRO, Gladys Beatriz (Orgs). Avaliação da Educação: diferentes abordagens  
críticas. São Paulo: Ed. Xamã, 2011.
SACRISTÁN, José Gimeno; GÓMEZ, Pérez. Compreender e transformar o ensino. Porto Alegre: Artmed, 
1998. 
SAVIANI, Dermeval. A pedagogia no Brasil: história e teoria. Campinas, SP: Autores Associados, 2012.
SELBACH, Simone et al. Língua portuguesa e didática. Coord. Celso Antunes. Petrópolis: Vozes, 2010 
(Coleção como Bem Ensinar).
SHIROMA, Eneida O; MORAES, Maria C. M; EVANGELISTA, Olinda. Política Educacional. 4ªed. Rio de 
Janeiro: Lamparina, 2007.
TOLEDO, Marília Barros de Almeida. Teoria e Prática de matemática: como dois e dois. 1 ed. São Paulo: 
FTD, 2010.



TOSCHI, Mirza Seabra. Leitura na tela: da mesmice à inovação. Goiânia: Ed. Da PUC Goiàs., 2010.
VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político-
pedagógico. São Paulo: Libertad, 2006.
VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Projeto político-pedagógico: um documento e um movimento participativo. 
In: Educação Básica e Educação Superior: projeto político-pedagógico. São Paulo: Papirus, 2004, p. 77 a 
82.
VEIGA, Ilma Passos A. (Org.). Didática: o ensino e suas relações. 18ª ed. Campinas, SP : Papirus, 2012.
VIEIRA, Sofia L. Educação Básica política e gestão da escola. Brasília: Liber Livro, 2009.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA O CARGO/FUNÇÃO DE PROFISSIONAL DE 
EDUCAÇÃO 1– PORTUGUÊS

1.Linguística  e Língua Portuguesa:  níveis  de constituição linguística  (fonológico,  morfológico,  sintáticos, 
semântico, pragmático, discursivo) e perspectivas de estudos desses níveis (estruturalismo, funcionalismo, 
gerativismo, linguística textual, análise do discurso). 2. Concepções de linguagem e as contribuições da Lin-
guística para o ensino de leitura, interpretação, produção textual e gramática.  3. PCNs – Língua Portugue -
sa. Variação e mudança linguísticas no Português Brasileiro: tipos de variação, história interna e externa da 
língua portuguesa; gramaticalização e lexicalização. 4. Teorias da aquisição da linguagem oral e da lingua-
gem escrita.  5.  Concepções de letramento e o ensino nas práticas de leitura, produção textual e análise  
linguística. 6. Práticas de letramento juvenis contemporâneas e o ensino da língua materna.  7.Gêneros do 
discurso no ensino de Língua Portuguesa. 8. Progressão temática e tipos de sequências (narrativa, descriti -
va, expositiva, argumentativa, dialógica, injuntiva). 9. Diferentes recursos (ambiguidade, ironia, negação, in-
tertextualidade, contradição, etc.) na construção e interpretação dos efeitos de sentido no texto; marcas lin -
guísticas (escolha lexical, seleção de processos anafóricos, marcadores temporais, operadores lógicos e ar-
gumentativos, esquema dos tempos verbais, dêiticos etc.); recursos figurativos (elementos conotativos, me-
tafóricos, metonímicos etc). 10.  Língua padrão normativa. Ortografia. Pontuação. Acordo Ortográfico.  11. 
Argumentação, estratégias argumentativas. 12. Estudos de Literatura: conceitos, funções, gêneros e perio-
dização da literatura; elementos constitutivos e intertextuais da prosa, da poesia e do teatro. 13. Teorias e 
métodos de ensino de Língua e de Literatura. 14. As questões de Literatura versarão sobre os seguintes au-
tores e/ou obras:14.1. Poesia: Cláudio Manoel da Costa, Gonçalves Dias, Manuel Bandeira, Carlos Drum-
mond de Andrade, João Cabral de Melo Neto, Oswald de Andrade, Cecília Meireles, Jorge de Lima, Cora 
Coralina, Afonso Félix de Sousa, Camões, Bocage, Fernando Pessoa – considerar antologias desses auto-
res. 14.2. Prosa: José de Alencar – Cinco minutos; Aluísio Azevedo – O mulato; Machado de Assis – Esaú e  
Jacó; Guimarães Rosa – Grande Sertão Veredas; Graciliano Ramos – São Bernardo; Clarice Lispector – 
Laços de Família; Lygia Fagundes Telles – Pompa enamorada e outros contos; Bernardo Élis – O tronco; 
José J. Veiga – Os cavalinhos de Platiplanto; Eça de Queiroz – Os Maias; José Saramago – O ano da morte  
de Ricardo Reis. 14.3.  Teatro: Martins Pena – O noviço; Nelson Rodrigues – Anjo negro; Ariano Suassuna – 
O auto da compadecida.
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